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O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 

competência que lhe atribui o parágrafo único do artigo 11 do Estatuto da UERJ, e com 

base no Processo nº 2.473/DAA/2013, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 

 

Art. 1° - O parágrafo único do Art. 1° da Deliberação n° 56/09 passa a ter a 

seguinte redação: 

“Parágrafo único - Devido ao seu caráter interdisciplinar, o Curso 

fica sob a responsabilidade do Instituto de Geografia com a 

participação da Faculdade de Ciências Econômicas, da 

Faculdade de Administração e Finanças e da Faculdade de 

Comunicação Social.” 

 

Art. 2º - Ficam criadas as disciplinas de Turismo e Historia do Rio de Janeiro, 

com 4 (quatro) créditos e 60 (sessenta) horas de carga horária, Técnicas de Pesquisa 

em Oferta e Demanda Turísticas, com 4 (quatro) créditos e 60 (sessenta) horas de 

carga horária, e Ciência do Lazer, com 3 (três) créditos e 60 (sessenta) horas de carga 

horária, no Departamento de Turismo. 

 

Art. 3º - As disciplinas citadas no Art. 2º substituirão, respectivamente, as 

disciplinas (IFCH01-11434) – História do Rio de Janeiro, com 4 (quatro) créditos e 60 

(sessenta) horas de carga horária, (FCS02-11437) – Técnicas de Pesquisa Aplicadas 

ao Turismo, com 4 (quatro) créditos e 60 (sessenta) horas de carga horária, e (IEFD01-

11433) – Lazer e Entretenimento, com 3 (três) créditos e 60 (sessenta) horas de carga 

horária. 

 

Art. 4º - A presente Deliberação será constituída dos seguintes anexos: 

I. Fluxograma do Curso; 

II. Ementas das disciplinas criadas; 

Dá nova redação ao parágrafo único do 
Art. 1° da Deliberação n° 56/09, de 
criação do Curso de Turismo, e cria 
disciplinas obrigatórias no 

Departamento de Turismo. 
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Art. 5° - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

 

 
UERJ, 4 de fevereiro de 2014. 

 
 
 
 
 

RICARDO VIEIRALVES DE CASTRO 

REITOR  
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ANEXO I  

 FLUXOGRAMA DO CURSO DE TURISMO 
HABILITAÇÃO: BACHARELADO 

UNIDADE RESPONSÁVEL: INSTITUTO DE GEOGRAFIA 
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ANEXO II – EMENTA DAS DISCIPLINAS CRIADAS 

 

CRIAÇÃO                       ALTERAÇÃO 
 

UNIDADE: INSTITUTO DE GEOGRAFIA 

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE TURISMO 

DISCIPLINA: TURISMO E HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO 

MODALIDADE DE ENSINO:              PRESENCIAL                      SEMIPRESENCIAL                  A DISTÂNCIA 

CH 
TOTAL 

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS: 4 CÓDIGO: 

60 60 

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S): 

              OBRIGATÓRIA TURISMO - BACHARELADO 

              ELETIVA RESTRITA   

              ELETIVA DEFINIDA  

              ELETIVA UNIVERSAL  

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA 

 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO 

TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL 

TEÓRICA 4 4 60 

PRÁTICA/Trab. Campo    

LABORATÓRIO    

ESTÁGIO    

TOTAL 4 4 60 
 
 

OBJETIVO(S): 
Analisar as transformações políticas, administrativas, econômicas, sociais e culturais da cidade do Rio de Janeiro, 
desde o século XVI até o século XX. Caracterizar a expansão urbana e a modernização da cidade do Rio de Janeiro, 
a partir da virada do século XVIII para o XIX. Relacionar a história da cidade à história fluminense, nos séculos XIX e 
XX, tendo como eixos centrais os métodos e os conceitos ligados à História Local e à História Regional. Analisar os 
usos feitos pelo Turismo da cidade do Rio de Janeiro no que tange seus aspectos naturais e culturais. 

EMENTA: 
A cidade-capital da colônia: as relações entre capitalidade, autonomia e cosmopolitismo do século XVI ao XVIII. A 
cidade-capital e a Corte: a expansão do sítio urbano, os melhoramentos materiais, conflitos sociais no decorrer dos 
séculos XIX.  A cidade-capital da República: contradições político-sociais e a modernidade no século XX.  A cidade 
depois da capital e a produção de identidades. A experiência urbana no Rio de Janeiro e seus usos turísticos.  

 

PRÉ-REQUISITO 1: 
 

CÓDIGO: 

PRÉ-REQUISITO 2: 
 

CÓDIGO: 

CÓ-REQUISITO CÓDIGO 

x  

X   

 

X 

 

 

 X 
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PRÉ-CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

TRAVA DE CRÉDITOS: 
 

DISCIPLINA(S) CORRESPONDENTE(S) 
 

CÓDIGO(S) 

 

BIBLIOGRAFIA: 
ABREU, Maurício de A. Evolução do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1987. 

ANDREATTA, Verena. Cidades quadradas, paraísos circulares: os planos urbanísticos do Rio de Janeiro no século 
XIX. Rio de Janeiro: Mauad X, 2006.  

BARRA, Sérgio. Entre a Corte e a Cidade. O Rio de Janeiro no tempo do rei (1808-1821). Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2008.  
DAMÁSIO, Sílvia. Retrato social do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1998. 
GORELIK, Adrian. Das vanguardas a Brasília: cultura urbana e arquitetura na América Latina. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2005. 
RODRIGUES, Antônio Edmilson Martins.  “Em algum lugar do passado. Cultura e história na cidade do Rio de 
Janeiro” IN: AZEVEDO, André Nunes (org). Anais do seminário Rio de Janeiro: capital e capitalidade. Rio de Janeiro: 
Departamento Cultural/ NAPE/ DEPEXT/ SR-3/ UERJ, 2002. 
SCHORSKE, Carl. Pensando com a história. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

SITUAÇÕES ESPECIAIS 

 
PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO 
 

 

 
PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO              
 

 

 
PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO                      
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO) 

 

 

 
CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                      NÃO                      
 

 
PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO                      
 

 
 

PROFESSOR PROPONENTE 

DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO 

               

OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito 
corresponde a 15h de aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio. 

 x 

x  

 x 

 x 

x  
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CRIAÇÃO                       ALTERAÇÃO 
 

UNIDADE: INSTITUTO DE GEOGRAFIA 

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE TURISMO 

DISCIPLINA: TÉCNICAS DE PESQUISA EM OFERTA E DEMANDA TURÍSTICAS 

MODALIDADE DE ENSINO:              PRESENCIAL                      SEMIPRESENCIAL                  A DISTÂNCIA 

CH 
TOTAL 

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS: 4   CÓDIGO: 

60 60 

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S): 

              OBRIGATÓRIA TURISMO - BACHARELADO 

              ELETIVA RESTRITA   

              ELETIVA DEFINIDA  

              ELETIVA UNIVERSAL  

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA 

 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO 

TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL 

TEÓRICA 4 4 60 

PRÁTICA/Trab. Campo    

LABORATÓRIO    

ESTÁGIO    

TOTAL 4 4 60 

 
 

 
 
 

OBJETIVO(S): CAPACITAR OS ALUNOS NA APLICAÇÃO DAS PRINCIPAIS METODOLOGIAS E INSTRUMENTOS DE 
PESQUISAS QUE SERVIRÃO DE BASE PARA O PLANEJAMENTO E GESTÃO DA ATIVIDADE TURÍSTICA, ESPECIALMENTE 
AQUELES VOLTADOS PARA O DIAGNÓSTICO DE DESTINOS TURÍSTICOS. 
 

EMENTA: INSTRUMENTOS DE PESQUISAS PARA DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL DE DESTINOS TURÍSTICOS: 
PESQUISA DA DEMANDA TURÍSTICA E INVENTÁRIO DA OFERTA TURÍSTICA. ESTUDO DA OFERTA TURÍSTICA: 
IDENTIFICAÇÃO, REGISTRO, HIERARQUIZAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E SISTEMATIZAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA. 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS COMO INSTRUMENTO-BASE PARA 
PLANEJAMENTO E GESTÃO DO TURISMO.  
 

 

PRÉ-REQUISITO 1: 
 

CÓDIGO: 

PRÉ-REQUISITO 2: 
 

CÓDIGO: 

CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

X  

X   

 

X 

 

 

 X 



                        

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(continuação da Deliberação nº 06/2014) 

 

 

 
 

7 
 

PRÉ-CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

TRAVA DE CRÉDITOS: 
 

DISCIPLINA(S) CORRESPONDENTE(S) 
 

CÓDIGO(S) 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: Senac, 2001. 
DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Pesquisa em Turismo: planejamento, métodos e técnicas. São Paulo: Futura, 
1998. 
MTUR, Ministério do Turismo. Metodologia do Inventário da Oferta Turística. Disponível em 
http://institucional.turismo.gov.br/regionalizacao. Acesso em 10/fev/2008. 
PEREZ, Amparo Sanchez (coord) Introdução à metodologia da pesquisa em Turismo. São Paulo: Roca, 2005. 
RUSSCHMANN, Doris. Turismo e planejamento sustentável. A proteção do meio ambiente. Campinas-SP: Papirus, 
1997. 
SWARBROOKE, John; HORNER, Susan. O comportamento do consumidor no Turismo. São Paulo: Aleph, 2002. 

 

SITUAÇÕES ESPECIAIS 
 
 

 
PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO 
 

 

 
PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO              
 

 

 
PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO                      
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO) 

 

 
CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                      NÃO                      
 

 

 
PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO                      
 

 
 

PROFESSOR PROPONENTE 

DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO 

               

 

OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito 
corresponde a 15h de aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio. 

 X 

X  

 X 

 X 

X  
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CRIAÇÃO                       ALTERAÇÃO 
 

UNIDADE: INSTITUTO DE GEOGRAFIA 

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE TURISMO 

DISCIPLINA: CIÊNCIA DO LAZER 

MODALIDADE DE ENSINO:              PRESENCIAL                      SEMIPRESENCIAL                  A DISTÂNCIA 

CH 
TOTAL 

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS: 3 CÓDIGO: 

60 60 

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S): 

              OBRIGATÓRIA TURISMO - BACHARELADO 

              ELETIVA RESTRITA   

              ELETIVA DEFINIDA  

              ELETIVA UNIVERSAL  

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA 

 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO 

TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL 

TEÓRICA 2 2 30 

PRÁTICA/Trab. Campo 1 2 30 

LABORATÓRIO    

ESTÁGIO    

TOTAL 3 4 60 

 
 
 
 

OBJETIVO(S): Propiciar aos alunos uma visão abrangente das ciências do Lazer, familiarizando-o 

com a dinâmica socioeconômica e cultural que produziu o moderno fenômeno das viagens de 

massa e o desenvolvimento da indústria do entretenimento. Temperar as bases economicistas das 

análises correntes do fenômeno turístico e torná-lo mais atento à dimensão qualitativa e 

educativa da viagem. 
EMENTA:  

Trajetória do pensamento humano até o desenvolvimento do conceito de lazer. Sociologia do 

lazer: surgimento do lazer moderno. Histórico e desenvolvimento das diversas formas de lazer no 

Brasil e no mundo. As relações entre trabalho, lazer e qualidade de vida. Diferentes 

classificações do lazer, das dinâmicas de grupos e da recreação.  
 

PRÉ-REQUISITO 1: 
 

CÓDIGO: 

PRÉ-REQUISITO 2: 
 

CÓDIGO: 

CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

X  

X   

 

X 

 

 

 X 
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PRÉ-CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

TRAVA DE CRÉDITOS: 
 

DISCIPLINA(S) CORRESPONDENTE(S) 
 

CÓDIGO(S) 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 CAMARGO, Luiz O. O que é lazer. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

___. Sociologia do Lazer. In: ANSARAH, Marília Gomes dos Reis (org.) Turismo: como aprender, 

como ensinar. Vol. 2. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2001. 

DE MASI, Domenico. O ócio criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2000. 

DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia empírica do lazer. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Estudos do Lazer: uma introdução. Campinas: Autores Associados, 

2002. 

SIQUEIRA, Deis. História social do Turismo. Rio de Janeiro: Ed. Vieira, 2005. 

 

SITUAÇÕES ESPECIAIS 
 

 
PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO 
 

 

 
PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO              
 

 

 
PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO                      
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO) 

 

 
CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                      NÃO                      
 

 

 
PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO                      
 

 
 

PROFESSOR PROPONENTE 

DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO 

               

 
 

 
OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito 
corresponde a 15h de aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio. 
 

 X 

X  

 X 

 X 

X  


